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E S T A  R E V I S T A  N A C E  C O N  L A  I N T E N C I Ó N  D E  R E C O P I L A R  A L G U N A S  D E  L A S
A C T I V I D A D E S  Q U E  L L E V A M O S  A  C A B O  E N  N U E S T R O  C O L E G I O .  A  P E S A R  D E

Q U E  M U C H A S  D E  E S T A S  A C T I V I D A D E S  Y A  H A N  S I D O  C O M P A R T I D A S  E N
R E D E S  O  E N  L A  W E B ,  N O S  H A  P A R E C I D O B U E N A  I D E A  P L A S M A R L A S  E N

P A P E L .  A L  F I N  Y  A L  C A B O ,  C O M O  D I C E  E L  D I C H O  L A T I N O :  " V E R B A  V O L A N T ,
S C R I P T A  M A N E N T " .  T R A D U C I D O  E N  U N  E S P A Ñ O L  D E  A N D A R  P O R  C A S A

P O R  " L A S  P A L A B R A S  S E  L A S  L L E V A  E L  V I E N T O ,  L O  E S C R I T O  S E  Q U E D A " .
 

T A M B I É N  P A R A  D A R  A  C O N O C E R  A  A L G U N O S  D E  L O S  C O M P O N E N T E S
I L U S T R E S  D E L  C O L E G I O .  P O R  E J E M P L O ,  E N  E S T E  N Ú M E R O  E N C O N T R A M O S
E N T R E V I S T A S  A  L O L I ,  N U E S T R A  Q U E R I D A  L I M P I A D O R A ,  Y  A  D O N  M A R T Í N ,

U N O  D E  L O S  P R O F E S O R E S  M Á S  A N T I G U O S .
 

U N O  D E  L O S  B R A Z O S  D E  L A  F A M I L I A  S A L E S I A N A  E S  S U  O N G , B O S C O
G L O B A L ,  A  L O S  Q U E  T A M B I É N  H E M O S  Q U E R I D O  D E D I C A R  U N  E S P A C I O .

 
E L  A L U M N O  A D R I Á N  I G L E S I A S ,  M I E M B R O  D E  U N O  D E  L O S  E Q U I P O S  D E

F Ú T B O L  D E L  C D  D O N  B O S C O  N O S  C U E N T A  C Ó M O  H A  S I D O  L A  S E M A N A  D E
P R E P A R A C I Ó N  D E  U N  P A R T I D O .

 
E L  P R O F E S O R  Á N G E L  R E Y E S  G O N Z Á L E Z  N O S  C U E N T A  S U  R E G R E S O  A  L A S

E X C U R S I O N E S  D E S D E  E L  P U N T O  D E  V I S T A  D E  U N  D O C E N T E .
 

L A S  A L U M N A S  N A T A L I A  T O R R A D O  Y  S A R A  C A B A L L E R O  A P O R T A N  D O S
R E L A T O S  N A V I D E Ñ O S  A  L A  R E V I S T A .  E N  E L  D E  S A R A  A S I S T I M O S  A  L A

R E S O L U C I Ó N  D E  U N  P R O B L E M A  F A M I L I A R  D E S D E  L O S  O J O S  D E  U N  N I Ñ O
Q U E  P I D E  L A  I N T E R V E N C I Ó N  D E  L O S  R E Y E S  M A G O S .  E L  D E  N A T A L I A  N O S
H A C E  V A L O R A R  L O  Q U E  T E N E M O S ,  C O S A  Q U E  A  V E C E S  S E  N O S  O L V I D A .

 
 

E S P E R O  Q U E  D I S F R U T É I S  D E  E S T A  R E V I S T A ,  Y  E S P E R A M O S  Q U E  E L
P R Ó X I M O  N Ú M E R O  S E A  M Á S  G R U E S O .  A P R O V E C H A M O S  P A R A  D E S E A R O S

U N A  M U Y  F E L I Z  N A V I D A D

P R E S E N T A C I Ó N  D E  L A  R E V I S T A
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Q U E R I D A S  F A M I L I A S  D E  N U E S T R O S  M I L  D O C E  A L U M N O S .  M E  A L E G R A
M U C H O  P O D E R  D E D I C A R  U N A S  P A L A B R A S  E N  E S T A  P R I M E R A  R E V I S T A

D E  N U E S T R O  C O L E ,  U N A  D E  L A S  T A N T Í S I M A S  A C T I V I D A D E S  Q U E
E S T A M O S  R E A L I Z A N D O  D E S P U É S  D E  E S T O S  D U R O S  A Ñ O S  D E  P A N D E M I A

Q U E  N O  N O S  H A N  P E R M I T I D O  V I V I R  C O M O  P R O C E D E  E N  U N  C O L E
S A L E S I A N O .  E N  E S T E  P R I M E R  T R I M E S T R E  H E M O S  P O D I D O  R E T O M A R
M U C H A S  A C T I V I D A D E S  Q U E  Y A  H A C Í A M O S  A N T E S ,  Y  L A S  C U A L E S ,  O S

A S E G U R O  Q U E  I N C L U S O  H A B Í A M O S  O L V I D A D O  C Ó M O  S E  L L E V A B A N  A
C A B O . . . ¡ M E N O S  M A L  Q U E  S I  T I R A M O S  D E  A C T A S  L O  A C A B A M O S
E N C O N T R A N D O  T O D O !  T A M B I É N  H E M O S  P U E S T O  E N  P I E  O T R A S

M U C H Í S I M A S  A C T I V I D A D E S  N U E V A S  Y  M U C H A S  M Á S  Q U E  E S T A M O S
P E N S A N D O  O  P R E P A R A N D O  P A R A  L O S  S I G U I E N T E S  T R I M E S T R E S .  

M I S  I N I C I O S  E N  L A  D I R E C C I Ó N  E S T Á N  S I E N D O ,  C O M O  E R A  D E  E S P E R A R ,
C O N  M U C H Í S I M A S  C O S A S  N U E V A S  P O R  A P R E N D E R ,  U N A S  V A N  S A L I E N D O

M E J O R ,  O T R A S  N O  T A N T O ,  P E R O  O S  A S E G U R O  Q U E  S I G O  C O N
M U C H Í S I M A S  G A N A S  P O R  S E G U I R  A P R E N D I E N D O  Y  M E J O R A N D O .  

A H O R A  L L E G A N  U N O S  D Í A S  D E  D E S C A N S O ,  P E R O  S O B R E  T O D O  D E
F I E S T A ,  D E  E S T A R  C O N  L A  F A M I L I A  Y  D E  P O D E R  V I V I R  L A  M A G I A  D E  L A

N A V I D A D  C O N  L A  I L U S I Ó N  D E  U N  N I Ñ O .  
 

L E S  D E S E O  U N A S  F E L I C E S  F I E S T A S  Y  U N  P R Ó S P E R O  A Ñ O  N U E V O .
 

N O S  V E M O S  E N  E N E R O  C O N  L A  P I L A S  C A R G A D A S .
 

S A L U D O S ,  F Á T I M A  D E L  A R C O .
D I R E C T O R A  C O L E G I O .   

 

S A L U D O  D E  L A  D I R E C T O R A



E L  C O L E G I O  O T O R G A  U N A  G R A N  I M P O R T A N C I A  A  L A  L E C T U R A ,  Y  P O R
T A N T O  S E  T O M A  M U Y  E N  S E R I O  L A  F O R M A C I Ó N  D E  N U E V O S  L E C T O R E S .

P O R  E L L O ,  E N T R E  L O S  C U R S O S  D E  3 º E S O  Y  3 º P R I M A R I A  N O S  H E M O S
C O O R D I N A D O  P A R A  R E A L I Z A R  U N A  A C T I V I D A D  D E  L E C T U R A .

C A D A  A L U M N O  D E  P R I M A R I A  T E N Í A  U N O  O  D O S  A C O M P A Ñ A N T E S  D E
S E C U N D A R I A ,  Y  J U N T O S  H A N  E S T A D O  L E Y E N D O  Y  H A C I E N D O

A C T I V I D A D E S .  E S T E  E N C U E N T R O  N O S  H A  D E J A D O  A L G U N A S  I M Á G E N E S
M U Y  T I E R N A S ,  Q U E  Q U E R E M O S  C O M P A R T I R  C O N  V O S O T R O S .
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A C O M P A Ñ A N T E S  D E  L E C T U R A



C O M O  P O D É I S  V E R  E N  L A S  F O T O S ,  T O D O S  E S T A B A N  M U Y  C O N T E N T O S .  L A
H O R A  Q U E  C O M P A R T I E R O N  L E S  S U P O  A  P O C O .  D E  H E C H O ,  T A N T O  L O S
" P E Q U E S "  C O M O  L O S  M A Y O R E S  N O S  E S T Á N  D A N D O  L A  L A T A ,  P O R Q U E

Q U I E R E N  R E P E T I R  L A  E X P E R I E N C I A .  S E G U R A M E N T E ,  C O M O  T O D A S  L A S
C O S A S  Q U E  F U N C I O N A N  B I E N ,  V O L V E R E M O S  A  H A C E R L O  M U Y  P R O N T O .
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L A  C A M P A Ñ A  D E L  K I L O ,  D E  R O C O G I D A  D E  A L I M E N T O S :  L O S  J Ó V E N E S
C O M P O N E N T E S  D E  L A  O N G  H A C E N  T U R N O S  E N  L A  E N T R A D A  D E L  C O L E

P A R A  R E C O G E R  L A  C O N T R I B U C I Ó N  D E  T O D O  E L  A L U M N A D O .

E L  C U E N T O  D E L  K I L O :  A C T I V I D A D E S  C O N  L O S  M Á S  P E Q U E Ñ O S  D E L
C O L E G I O  P A R A  E X P L I C A R L E S  L A  I M P O R T A N C I A  D E  S E R  S O L I D A R I O S

V I S I T A  A  L A  R E S I D E N C I A  D E  H E R M A N O S  D E S A M P A R A D O S  V I R G E N  D E
S O L E D A D ,  E N  L A  Q U E  E S T U V I E R O N  J U G A N D O  A L  B I N G O  C O N  L O S

M A Y O R E S  Y  D E L E I T Á N D O L E S  C O N  U N O S  E N T R A Ñ A B L E S  V I L L A N C I C O S

C O M O  T O D O S  S A B É I S ,  L O S  S A L E S I A N O S  C U E N T A N  C O N  S U  P R O P I A  O N G D ,
B O S C O  G L O B A L .  D U R A N T E  T O D O  E L  A Ñ O  R E A L I Z A N  A C T I V I D A D E S  P A R A

F O R M A R  Y  C O N C I E N C I A R  A  L O S  J Ó V E N E S .  Y  E N  E S T A S  F E C H A S
N A V I D E Ñ A S ,  T A M B I É N  L L E V A N  A  C A B O  U N A S  A C T I V I D A D E S  R E A L M E N T E

E N C O M I A B L E S .  A Q U Í  O S  M E N C I O N A M O S  A L G U N A S :
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A C T I V I D A D E S  O N G D



A Q U Í  E S T Á N  E N S A Y A N D O  L O S  V I L L A N C I C O S  A N T E S  D E  I R  A  L A  R E S I D E N C I A
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Uno de los carteles de la campaña, realizado por la alumna Belén Escobar. de 4ºC ESO
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C O N O C E  A  . . .  L O L I

Sin duda, uno de los miembros más queridos de nuestra comunidad es Loli, la
limpiadora. Desde el niño más pequeño de infantil, hasta el más grande de
Bachillerato tienen, sin dudas, palabras de cariño hacia ella. Y, por supuesto,
también el resto del personal del colegio. Hemos decidido dedicarle nuestro
primer "Conoce a...",pues no se nos ocurría una persona mejor. A continuación, os
dejamos una entrevista con ella.

¿Cuántos años llevas dedicándote a esto?

Cuarenta años en total.

¿Qué es lo que has aprendido trabajando de limpiadora tantos años en un
colegio?

He aprendido muchas cosas. He aprendido a ser más humana, a querer a todo
el mundo, a no precipitarme en mis decisiones, a limpiar por supuesto. Porque
yo cuando empecé no tenía ni idea de lo que era limpiar un colegio, yo no
había limpiado nunca, había limpiado una casa, pero nunca un cole. También
a querer a la gente, y a escuchar, que es muy importante.

¿Qué es lo que más y lo que menos te gusta de tu trabajo?

Madrugar, tener la jornada partida, es muy duro, son muchos años con la
jornada partida. Lo que más, vosotros. La prueba está viendo cómo me
comporto yo con vosotros, que siempre estoy chinchándoos a vosotros, mis
niños como yo digo. 

¿Qué harás cuando te jubiles?

Yo soy una persona muy activa, espero apuntarme a un montón de cosas,
quiero ir, por ejemplo, a gimnasia. Muchas actividades, porque sino en mi casa
me da algo. 
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¿Vas a echar de menos a los niños?

Mucho, mucho. Si por mi fuera no me jubilaba. Aunque estoy muy cansada,
pero aunque me enfade con vosotros por las tardes, os ponga como un trapo...
Pero os voy a echar muchísimo de menos, a vosotros y a los profes. Porque yo
aquí he creado una familia, aparte de la mía tengo otra familia, y es esta.
Conmigo por la mañana cuentan para todo, y eso para mi es muy importante. 

¿Prefieres trabajar sola o en compañía?

Sola. Porque me gusta más trabajar a mi aire, soy muy inconformista, si yo no
hago mi trabajo no me gusta como me lo quedan los demás. 

Estando tantos años aquí, ¿ cómo crees que te describiría la gente? 

Creo que piensan que soy una buena persona, y que soy cariñosa. Yo sé que
aquí soy muy apreciada, tanto por profesores, como por los alumnos, y por
supuesto por mis compañeros: por Antonio, Juanjo, David, Gabriel… Yo creo que
soy muy apreciada. A mí lo que me demuestra el personal en conjunto, tanto
vosotros, como los profesores, como mis compañeros, es que me dais mucho
cariño, y es que yo espero que sea correspondido, porque yo con vosotras, ya
veis cómo soy.

¿Cuál es el consejo que le darías a los demás trabajadores, y a los alumnos?

Que sean simplemente ellos, que no intenten ser otra persona, que sean
sinceros tanto mis compañeros como los profesores, que si os tienen que echar
una bronca que os la echen, porque aquí no tenemos amigos, tenemos
profesores, y vosotros sois alumnos. Yo soy limpiadora y lo mismo que yo quiero
que me respetéis a mi, yo os respeto a vosotros, es el único consejo que os doy.
Que seáis vosotros mismos, que seáis buenas personas.
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¿Qué has aprendido de la vida de estar tanto tiempo trabajando?

Es una experiencia muy bonita que he tenido, ya te digo, para mi era muy
ilusionante ser limpiadora, entonces como lo he cogido con mucha ilusión y
con el pasar de los años ya te digo han habido días buenos y días malos,
porque hay de todo un poco. Pero la experiencia que me voy a llevar de mi
cole es una cariño muy grande, pero por todo el mundo, porque me quieren
hasta los padres, porque siempre se paran a hablar conmigo e interactúan
mucho conmigo, cosa que con otras de mis compañeras no lo han hecho.

¿Has disfrutado de la vida?

Por supuesto, a mí me ha enseñado la vida, la mejor educación es la vida. Y si
eres buena persona vas captando todo, y aprendiendo todo, hasta la forma de
hablar. De verdad, sed buenas personas siempre. Yo es lo que les digo a mis
hijos; ellos no han estudiado carreras porque no han querido, no porque no
sea inteligentes, ni porque sus padres no hayan estado ahí luchando para que
lo fueran, pero tienen sus trabajos, tiene muchos módulos… y no han querido
estudiar, pero son muy inteligentes. Yo igual, soy analfabeta, pero soy muy
inteligente, y eso me lo ha enseñado la vida. Yo llevo luchando desde que
tenía once años, son muchos años... Y de los errores se aprende, porque para
aprender en la vida hay que aprender de los errores. Y es verdad que pasas
una mala noche, porque a lo mejor has cometido un error y estás ahí dando
vueltas toda la noche, pero al día siguiente a vivir, que son dos días. Yo es lo
que digo: sí, puede que lo haya pasado muy mal, de hecho se lo digo a mi
marido cuando se pone histérico, “relájate, que no quiero dramas, que
bastantes dramas hay en la vida” y él me dice “esta mujer…con eso de los
dramas…” pero es lo que hay.

Carlota Maldonado Mangas
Begoña Panadero Gómez
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Esta semana hemos jugado en campo del Albuquerque. Esta semana nos
jugábamos mucho porque veníamos de una mala racha y estábamos
obligados a ganar para poder romperla.
El martes empezamos a preparar la jornada, el entrenador empezó dándonos
una charla sobre el último partido en el que perdimos 0-1 contra el Templaria.
Hicimos una sesión táctica, tuvimos ejercicios de posesión, salida de balón y
presión, y para finalizar, 10 minutos de ejercicios con finalización a portería.
El jueves vino el entrenador de porteros, mi compañero y yo hicimos una
sesión de físico (sobre todo piernas). Los jugadores hicieron más posesión y
más táctica.

S E M A N A  D E  P A R T I D O

El viernes, como era el día anterior al partido, hicimos una sesión más relajada
con mucha salida de balón y tiros a puerta. El partido empezaba a las 12:30,
pero el autobús salía a las 8:30 porque los infantiles también jugaban allí a las
10:00. El desayuno tenía que ser fuerte para tener energía para el partido; yo
me comí dos tostadas de aceite y jamón con un vaso de leche.
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Mientras jugaban los infantiles, era recomendable tomarse algo de fruta para
seguir con buena energía. Llegamos sobre las 9 de la mañana, el viaje fue
relajado, ya que no podíamos desconcentrarnos para el partido. Hasta que
empezase el infantil, estuvimos dando un paseo por el pueblo para
despejarnos. Estábamos bien preparados para el partido, ganamos 1-3 y jugué
los 80 minutos.

El viaje de vuelta fue más fiestero, ya que los infantiles también ganaron.
Cuando llegamos a Badajoz, sobre las 15:00, algunos compañeros del equipo
y yo nos quedamos a comer en el McDonalds de al lado de nuestro campo de
fútbol.

Adrián Iglesias Apolo 
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Cuando nosotros empezamos la secundaria en 2021, el Covid ya estaba en el aire.
Había gente nueva, gente que había estado en el colegio desde siempre, gente
que se había ido,…

Yo llevo en los salesianos desde el curso de infantil, siempre hemos hecho
muchas actividades y trabajos grupales, pero pasar a la secundaria era un paso
desconocido para nosotros, sobre todo con las nuevas reglas del Covid.

En el curso de sexto de primaria, antes de que el coronavirus nos tuviera que
encerrar, las clases eran bastante grandes y había unos 25 niños por clase, nos
sentábamos por grupos de 4 personas y hacíamos trabajos en todas las
asignaturas.

Al pasar a secundaria, todo esto cambió. Siempre nos contaron que secundaria
iba a ser más duro. Venía gente nueva, los profesores eran más estrictos y había
muchas asignaturas nuevas. Claro que, con el covid, nos sentábamos
individualmente, teníamos que llevar obligatoriamente la mascarilla, hasta en
educación física, y teníamos que llevar siempre gel hidroalcohólico.

Fue un año difícil tanto para nosotros como para los profesores, ya que la
mascarilla hacía que tu nivel de voz disminuyese, y ellos tenían que alzar la voz.
Algunos llevaban micrófonos y altavoces para que no tuvieran secuelas de tanto
gritar. Otros, simplemente gritaban pero a veces no se les escuchaba bien.

Sobre todo a los profesores les costaba más que a nadie, ya que, había gente
nueva en el instituto y al tener mascarillas, no podías reconocer quién hablaba
o no. Me acuerdo de aquel detalle de que, cada vez que un profesor se iba de
clase, tenía que limpiar la mesa con agua y un trapo.

Para nosotros, los alumnos, no fue tan duro, claro que, los trabajos en grupo ya
no se hacían y habían más exámenes, por lo que el primer año se dificultó. No
había excursiones de fin de curso, como siempre hacíamos en los salesianos, ni
había excursiones de alguna asignatura en concreto.

V U E L T A  A  L A  " N O R M A L I D A D "
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En mi opinión, por verle una parte buena a esta situación, nos ayudó a ser más
higiénicos, también redujeron las enfermedades como la gripe y debíamos
lavarnos las manos con más implicación.

El año pasado, en 2º de Secundaria, quitaron el uso obligatorio de las mascarillas
en clase y muchas personas dejaron de llevarlas. Creo que fue un avance para
que poco a poco fuese todo a mejor, pero de vez en cuando aumentaban las
tasas del covid-19 y teníamos que volver a llevarla.

Este año, en 3º de Secundaria, ya tenemos trabajos en grupo, nos sentamos en
parejas en clase, no tenemos que llevar la mascarilla, y con la nueva ley
realizamos muchas más actividades que antes. Aunque hay dificultades para los
viajes de fin de curso, ya que cambiar de país aún es difícil.

Este año, para mi, es mucho más divertido y original, creo que los trabajos en
grupo, sentarse en parejas y demás, es algo importante en el colegio, ya que
hacen la educación y los estudios un poco menos pesados.

Creo que los años que hemos vivido con el coronavirus en el colegio han sido
pesados, sobre todo con las mascarillas, pero me alegro de que hayamos
avanzado y podamos olvidarnos poco a poco de la covid-19.

Laura Muriel Vidal
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El profesor Martín Moreno llevó a los alumnos de 3º de la ESO al laboratorio de
este colegio. Les mostró con profundidad el laboratorio y pudieron ver varias
cosas interesantes que se encontraban allí. Les enseñó a utilizar los materiales
imprescindibles de un laboratorio y pidió a algunos compañeros que le
ayudarán a realizar un experimento con los modelos moleculares, ya que era lo
que les estaba enseñando en la asignatura de física y química. 

A los alumnos les pareció una experiencia entretenida y en la que pudieron
aprender de varios aspectos técnicos y científicos de lo que se puede hacer en
un laboratorio.

A C T I V I D A D E S  V A R I A S  E N  3 º E S O

Visita al laboratorio

Kayak en el Guadiana

Hace varias semanas, la clase de 3ºC tuvo la oportunidad de realizar una salida al
río Guadiana para una guía en kayak por los diferentes puentes de nuestra
ciudad. Los alumnos llegaron a media mañana al río donde se encontraba el
equipo de la empresa de los kayaks, que les explicaron las cosas que debían
saber antes de realizar la guía con las respectivas barcas.

A cada alumno le pusieron un chaleco salvavidas por prevención y les ayudaron
en todo momento informándoles sobre cómo manejar un kayak. Visitaron tres
de los cuatro puentes, ya que no llegaron al puente real. Fueron informados
sobre la distinta fauna y vegetación del río. También se les contaron historias de
antaño de los puentes y del río.

Los alumnos después de esta actividad, llegaron exhaustos al centro pero muy
contentos de haber realizado esta salida. En nuestra opinión, fue una excursión
barata y jovial, que pensamos que se podría repetir en otros cursos. La actividad
fue organizada por el profesor de Educación Física, Manuel Vivas Parrón.

Victoria Hernández Gómez
Rodrigo Morales Vera
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Rubén Morales Albarrán, de 3ºA ESO, también realizó otro día la actividad de los
kayaks, y nos relata su experiencia:

"Los alumnos de 3A E.S.O fuimos al río Guadiana a disfrutar de una actividad que
muchos no habíamos realizado: travesía en kayak. Aunque muchos no habían
realizado esta actividad antes, fueron capaces de dominarla en poco tiempo.
Mientras disfrutábamos de esta actividad, un monitor nos explicaba datos del
río, contaba la historia, todas las actividades que se pueden realizar en este,
seguido por una visita de todos los puentes que cruzan el río, y nos explicaba su
historia, curiosidades, año de construcción, antiguos usos de los puentes, etc.
Todo esto acompañado de pequeñas explicaciones de la flora y fauna de este río.
Lo pasamos bien, nos gustó esta experiencia ya que muchos de nosotros nunca
habíamos montado en Kayak por el Guadiana.
Durante la explicación del puente de las tres cabezas, unos alumnos
encontramos un balón de fútbol y jugamos un pequeño partido en un rato libre."
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Martín Moreno, conocido entre el alumnado cariñosa y respetuosamente como
"Don Martín", es uno de los profesores que más tiempo lleva en el colegio. Hemos
decidido hacerle esta entrevista rápida, a la que agradecemos que se haya
prestado tan amablemente.

1. ¿ Qué asignaturas das?
Don Martín da Física y Química, Biología y anteriormente dió también
Matemáticas y
Tecnología.

2. ¿ Por qué decidiste ser profesor?
Por vocación, le gusta mucho enseñar a los alumnos y ayudarlos en lo que
necesiten.

3. Si no hubieras sido profesor, ¿ qué profesión te hubiera gustado estudiar?
Le hubiera gustado ser fisioterapeuta o también haber sido oftalmólogo.

4. ¿ Cual es tu hobbie?
Su hobbie es el baloncesto.

5. ¿ Cuántos años llevas ejerciendo como profesor en este colegio?
Lleva ejerciendo 24 años en este colegio.

6. ¿ Qué es lo que más te motiva de tu trabajo?
Lo que más le motiva de su trabajo es que sus alumnos aprendamos sobre la
asignatura y ayudar a los alumnos que les cuesta más aplicarse.

7. De pequeño, ¿ qué asignaturas te gustaban más y menos?
A Don Martín la asignatura que más le gustaba era Física y Química y la
asignatura que menos le gustaba era latín y la sintaxis de las oraciones.

8. Antes de entrar en los salesianos, ¿ tenían alguna relación con el colegio
antes de entrar?
Sí, antes de ejercer como profesor en este colegio fue animador de los grupos luz
y él estudió en los Salesianos de Puebla.

1 0  C O S A S  S O B R E . . . D O N  M A R T Í N
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9. ¿Sigues teniendo alguna relación con antiguos alumnos?
Sí, sigo teniendo relación con antiguos alumnos.

10. Podrías contarnos alguna anécdota de los años que llevas ejerciendo como
profesor.
Tengo muchas anécdotas todos los años con muchos alumnos en un momento
de risa en clase, y otros momentos entrañables. ¡Veinticuatro años dan para
mucho! 

Estrella Mendo Hernández



C O L E G I O  R A M Ó N  I Z Q U I E R D O P Á G I N A   2 0

En el colegio tenemos de todo: aulas grandes, laboratorio, patio grande con sus
pistas, un teatro... Sin embargo, no teníamos una radio. A partir de la actividad
de "El escritor del mes" realiza en clase de Lengua en ESO, hemos decidido
aprovechar el material obtenido para realizar un podcast.
El primer podcast literario fue sobre J. R. R. Tolkien, el célebre escritor británico,
autor de la saga de El señor de los anillos.
El episodio fue subido a Ivoox  y a la web del colegio hace un tiempo. El
segundo capítulo, que tratará de Homero, está en proceso de edición.

P O D C A S T  L I T E R A R I O

Dibujo de Ana García Rosa
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Después de tres años de maldita pandemia, se han vuelto a recuperar los viajes
en nuestro colegio. El día 7 de octubre se produjo el viaje con los alumnos de 2º
de bachillerato al parque Warner de Madrid.
Otra vez se ha vuelto a las sensaciones pérdidas durante tanto tiempo y a estos
viajes que considero y hablo también en nombre de mis tres compañeros que
me acompañaron en este viaje (Ana, Andrea y Juan Diego), claves para la
convivencia de un centro educativo. Los viajes son una experiencia que ningún
alumno y profesor debería perderse. Durante este tipo de viajes los alumnos
aprenden experiencias nuevas y alcanzan valores que no pueden obtener dentro
del aula ni en casa. Para los profesores es una ocasión para crear un vínculo con
los alumnos que les proporcionará una satisfacción que será difícil de obtener de
otra manera.
En estos viajes se suele formar unos lazos de unión entre alumnos y profesores
que no son posibles dentro del aula.

¡ A L  F I N  L L E G Ó  E L  D Í A !
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La experiencia en general ha sido muy rica y satisfactoria para todos. Se han
vuelto a recuperar sensaciones que ya parecían olvidadas. 
Otra vez la alegría de subirse al autobús y de sentarte con tus compañeros, de
hacer bromas, los múltiples recuentos de alumnos en el que nunca estás seguro
de haber contado bien y la música, hasta el endemoniado reguetón suena
agradable tras tanto tiempo, aunque a los diez minutos ya te arrepintieses de
estar escuchándolo.
Todos los que hemos participado en este viaje nos felicitamos por el
comportamiento ejemplar de los alumnos y por la organización de la actividad
en su conjunto que ha permitido que todos hayamos disfrutado de esta
experiencia enriquecedora e inolvidable y que quedará en su memoria y en la
nuestra para siempre.
Atrás quedará el cansancio e incluso poco tiempo después nos quedan ganas de
repetir y de ir organizando otros futuros viajes (Madrid, Asturias, Londres, Roma)
que si todo transcurre como hasta ahora, se realizarán y permanecerán en la
memoria de los alumnos y de los profesores de por vida.

Ángel Reyes González
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Queridos Reyes Magos,
Se que es muy pronto para escribiros la carta este año, pero mi familia necesita vuestra ayuda;
mi hermanito Mateo está malito, mi madre me ha dicho que solo es un resfriado y que se pondrá
bien, pero yo sé que no es verdad, porque la escucho llorar, y mi padre, desde que llevaron a
Mateo al médico, está triste, y mi hermanito Mateo ya no juega conmigo, dice que es porque está
muy cansado. Prometo que no pediré nada más cuando mi hermano se mejore
Os quiere
Marcos

Q U E R I D O S  R E Y E S  M A G O S . . .

 
Marcos miró satisfecho la carta que había escrito para pedirle ayuda a los Reyes
Magos, hacía unos meses que a su hermano le habían detectado cáncer, su
madre no le había dicho la verdad, pero él sabía que algo andaba mal así que
decidió escribir esa carta.
Pasaron meses y Marcos vio que Mateo no estaba mejorando así que decidió que
lo mejor que podía hacer era volver a escribirles una carta y mandarla, porque a
lo mejor no había podido llegar a manos de los Reyes Magos.

Escribió la carta otra vez, añadiendo que su hermano había empeorado y que no
sabía qué le pasaba. Salió de su casa y la echó en el buzón. Pasaron las semanas
y el niño vio que no llegaba ninguna respuesta ya que su hermano no mejoraba.

Así que dejó de creer en la Navidad y en los Reyes Magos, porque él no había
pedido nada material, aunque tuviera muchísimas ganas de tener ese dinosaurio
enorme, él solo había pedido que su hermano menor se pusiera bueno para que
todo volviera a ser como antes.

El día de Nochebuena llegó, y tuvieron que ingresar a su hermano en el hospital,
un día que tendría que haber sido especial y alegre, se convirtió en un día triste.
Pero la madre le dijo a Marcos “nunca pierdas la esperanza, todo llega cuando
tiene que llegar”. Pero el niño no entendió a qué se refería, ese día aunque no
hubiera sido un gran día lo pasó junto a su hermano y se durmió en aquella
cama de hospital junto a él.



C O L E G I O  R A M Ó N  I Z Q U I E R D O P Á G I N A  2 4

Al día siguiente, el día de Navidad, fue diferente, el aire que les rodeaba era
alegre, gran parte de la mañana transcurrió entre pruebas y pruebas y
diagnosticaron que Mateo se había curado del cáncer.

Nadie entendía qué había pasado, pero el niño comprendió lo que había dicho
su madre, lo último que hay que perder es la esperanza, y a partir de ese día
nunca se olvidó de lo que los Reyes Magos habían hecho por él y por su familia.

Sara Caballero Suárez
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Érase una vez una niña un tanto caprichosa, egoísta y egocéntrica. Solo pensaba
en ella y en su bienestar. Estos aspectos se veían reflejados en épocas especiales
como la Navidad, en la que toda la familia se reunía con el fin de disfrutar de la
cálida compañía de los suyos. Todas las Navidades eran iguales para Emma, la
niña. Lo único que tenía que hacer era soportar aburridas cenas familiares, las
cuales no le interesaban lo más mínimo, con el propósito de que sus padres más
tarde le permitieran salir de noche con sus amigos.

Todo cambió por completo para Emma cuando, unos meses antes de Navidad,
su abuela, el pilar fundamental de la familia, falleció, tras pasar ingresada tres
meses por culpa de un tumor maligno. 

Esos tres meses fueron muy duros para Emma. Ella iba a visitar a su abuela todas
las semanas al hospital, pasaba mucho tiempo con ella, todo el que podía , pues
ella sabía que le quedaba poco. En el fondo ella se temía que, tarde o temprano,
sucedería el final del que nadie se atrevía a hablar. 

Lo que más le dolía a Emma era el hecho de que había desperdiciado mucho
tiempo, tiempo que podría haber pasado con su abuela.

Cuando ella murió, algo en Emma despertó , y empezó a darse cuenta de que ya
no volvería a verla nunca más, de que todos los recuerdos que había vivido con
ella jamás regresarían, serían eso, recuerdos.

Esas Navidades, por las circunstancias en las que estaban envueltas, iban a ser
diferentes, quizá las más especiales. En la cena familiar, había un hueco vacío en
la mesa, un hueco que, a pesar de estar vacío, dolía, dolía más que nada en el
mundo. Esa cena fue diferente a las demás. No se veían caras felices, ni nadie
riéndose. Los únicos sentimientos que afloraron aquella noche eran la amargura,
la añoranza y el sentimiento de pérdida.

N A D A  E S  P A R A  S I E M P R E . . .
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Ninguna Navidad fue igual a las de antes. Nunca superaron la pérdida, aunque
aprendieron a vivir con el dolor.
Pero Emma se llevó la reflexión más importante de su vida. Aprendió que la
magia de la navidad no reside en los regalos o las fiestas, sino en disfrutar de tus
seres queridos, porque nada es para siempre, porque las personas vienen y van y
porque hay que disfrutar el momento ya que no habrá otro igual.

Natalia Torrado Porcel




